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COMUNICADO DE IMPRENSA 

 

Lei da Eutanásia: Tomada de Posição da APCP face ao veto pelo Tribunal 

Constitucional 

 
Porto, 31 de janeiro de 2023 – A Associação Portuguesa de Cuidados Paliativos (APCP) já por inúmeras 

vezes expôs os seus argumentos sobre a Lei da Eutanásia, como tal, a notícia do veto pelo Tribunal 

Constitucional foi acolhida com sentido de responsabilidade e renovada vontade de contribuir para uma 

sociedade mais capaz e melhor preparada para cuidar bem de quem é mais vulnerável e lida com doença 

grave e ou incurável.  

Perante mais um veto, Catarina Pazes, Presidente da APCP afirma: “O país não pode esperar mais. O 

desenvolvimento da área especializada de cuidados paliativos e a dotação de todos os serviços de saúde de 

melhor resposta nesta área é um imperativo moral, ético, deontológico e legal.” 

A APCP lamenta que, apesar de os cuidados paliativos serem sistematicamente referidos como uma área 

importante pelos governantes, não haja uma real aposta que resolva os graves problemas de acesso a esta 

área de cuidados. O apelo que fazemos aos decisores políticos é para a urgência em dotar o serviço nacional 

de saúde de respostas que evitem, e tratem com rigor, o sofrimento que decorre da doença. 

Após 5 anos de tentativas de legislação sobre a eutanásia e 10 anos da lei de bases dos Cuidados Paliativos 

estar em vigor no nosso país, continuamos sem lugar para um efetivo investimento em Cuidados Paliativos. 

Reiteramos: O acesso a cuidados paliativos não se melhora com a construção de unidades ou “mais camas”. 

O investimento primeiro tem de ser nos profissionais e nas equipas que existem e que precisam de ser 

criadas. Sem profissionais competentes e especializados na área, não existem respostas adequadas. 

O país precisa de se preparar para o número crescente de pessoas com necessidades paliativas. Tal só é 

possível com o compromisso de todos num trabalho a uma só voz na exigência de mais e melhores cuidados 

de saúde para todos, em todos os momentos e contextos, particularmente quando o sofrimento é maior e 

atinge doentes e famílias durante tempo prolongado. Para essa demanda não podem existir divisões.  

 

Para mais informações, por favor, contacte: 

divulgacao@apcp.com.pt  

Associação Portuguesa de Cuidados Paliativos 

Sede: Serviço de Cuidados Paliativos  

Instituto Português de Oncologia do Porto Francisco Gentil, E.P.E. 

Rua Dr. António Bernardino de Almeida 

4200-072 Porto 

Email: secretariado@apcp.com.pt / Website: www.apcp.com.pt 
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